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A educação recebida na escola e no interior
das famílias produz efeitos sobre as trajetórias in-
dividuais das pessoas? Como se dá, por meio de-
las, a aprendizagem e a incorporação dos estereóti-
pos sociais de classe e gênero? Este artigo apresen-
ta os resultados obtidos por uma pesquisa empírica
que identificou e relacionou os modos de sociali-
zação de ex-alunas de três escolas confessionais
femininas e suas trajetórias socioprofissionais sub-
seqüentes, para interrogar os possíveis efeitos pro-
vocados pelos processos de socialização sobre a
construção de identidades individuais.1

O problema de pesquisa insere-se em uma
preocupação mais ampla acerca da relação entre
educação e os processos de diferenciação social dos

indivíduos (Durkheim, 1955) e, mais diretamente,
sobre a participação da educação na produção de
desigualdades entre os grupos sociais (Bourdieu,
1967; Ringer, 1979). A elaboração do material
empírico foi inspirada pelas contribuições de Pierre
Bourdieu, que, por meio do conceito de habitus,
atribui uma importância decisiva ao peso da estru-
tura social sobre a construção das identidades in-
dividuais.2 Parte-se do princípio de que a posição
das famílias e das escolas na hierarquia social esta-
va inscrita e traduzida em suas práticas e estratégi-
as educativas. Os resultados obtidos com esta in-
vestigação permitem ressaltar a dimensão não cons-
ciente dos processos de socialização e corroboram
a tese de que as experiências vividas no interior da
família e da instituição escolar constituem-se em
filtros por meio dos quais os indivíduos irão poste-
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1 Esta pesquisa foi apresentada como tese de doutorado
na Faculdade de Educação da Unicamp, sob a orientação
da Profª. Drª. Letícia Bicalho Canêdo, em março de 2005.
A pesquisa foi financiada pela Fapesp (2000/2004), com
apoio da CAPES (2002/2003). Foi elaborada em colabo-
ração com os colegas do Grupo de Estudos sobre Organi-
zações Familiares e Instituição Escolar - FOCUS e inte-
gra um conjunto mais amplo de pesquisas sobre os usos
que os diferentes grupos sociais fazem da escola.

2 “Os condicionamentos associados a uma classe particu-
lar de condições de existência produzem os habitus, sis-
temas de disposições duráveis e transponiveis, estrutu-
ras estruturadas predispostas a funcionar como estru-
turas estruturantes, tanto como princípios geradores e
organizadores de praticas e representações que podem
estar objetivamente adaptadas ao seu objetivo sem su-
por uma visada consciente de seus fins... Sem ser em
nada o produto da obediência as regras.” (tradução livre)
(Bourdieu, 1980, p. 88).
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riormente perceber o mundo exterior e basear suas
escolhas futuras (Bourdieu, 1980).

As famílias que matriculavam suas filhas
nas três escolas privadas analisadas compunham
parte dos grupos dominantes e, em menor núme-
ro, das classes médias. Eram chefiadas por gran-
des proprietários rurais e urbanos (fazendeiros,
industriais, grandes atacadistas do comércio), pro-
fissionais liberais (médicos, advogados, engenhei-
ros) e, em menor número, por pequenos e médios
comerciantes. Essas famílias estavam em condições
de “escolher” uma escola mais austera ou mais
“moderna”, ou ainda nem austera e nem moder-
na, simplesmente clássica, dada a forte presença
da escola privada no Brasil, que permite às famíli-
as de alta renda controlar o tipo de educação esco-
lar que pretendem para os seus filhos, ajustando-
a aos seus projetos de transmissão ou ampliação
de uma determinada posição social.

Eram essas famílias de alta renda, na socie-
dade brasileira, em geral, católicas, que evitavam
enviar as meninas para uma escola pública, por
volta de 1960, na cidade de São Paulo. Ao matri-
cular as meninas nas escolas católicas privadas da
cidade, elas concretizavam uma dupla operação de
agregação e segregação social: evitavam o contato
das meninas com as crianças e os jovens dos gru-
pos populares, cada vez mais presentes nas esco-
las públicas, e as inseriam nas redes de famílias
conhecidas e (ou) do mesmo grupo social. Em
oposição à escola pública, igual para todos, as es-
colas privadas brasileiras se estabelecem com esti-

los diferentes, permitindo que ocorra um ajusta-
mento entre as características sociais das famílias
e as características pedagógicas dos colégios
(Almeida, 1998, p. 272). A convergência entre es-
sas duas instâncias de socialização produz efeitos
substantivos para a incorporação e a interiorização
dos sentimentos de classe e gênero. É nesse senti-
do que este estudo pode ser compreendido como
uma discussão sobre a participação da escola na
produção das diferenças entre os grupos sociais
no Brasil.

As três escolas confessionais pesquisadas
apresentavam variações na forma de estruturar a

experiência escolar de suas alunas, resultando em
instituições escolares com estilos distintos, no que
se refere à organização do espaço e aos modelos
pedagógicos adotados. A dupla hipótese elabora-
da para dirigir a pesquisa propunha que: a) as va-
riações encontradas na forma de socializar as me-
ninas são tributárias da história de cada institui-
ção e da imagem que suas fundadoras criaram para
si e estavam ajustadas às características sociais de
frações distintas dos grupos dominantes que lo-
graram recrutar; e b) as diferentes formas de socia-
lização escolar teriam provocado efeitos distintos
sobre as trajetórias individuais das ex-alunas das
escolas pesquisadas.3

O artigo está organizado em três partes. Em
um primeiro momento, apresentam-se os dados
sobre a história recente das três congregações reli-
giosas que mantinham ou mantêm ainda hoje es-
sas escolas e as características sociais das religio-
sas e do público que lograram recrutar no período
examinado. Em seguida, apresenta-se a modalida-
de de socialização escolar que cada escola estava
encarregada de garantir, compreendidas como o re-
sultado da história particular de cada congregação,
evidenciando como se processa o ajustamento en-
tre cada escola e as expectativas educacionais das
famílias que recorriam a elas. Na parte final, explo-
ram-se os dados que explicitam a maneira como
certas formas de socialização escolar podem estar
na base da constituição de determinadas maneiras
de se perceber e de agir no mundo à sua volta.

3 A pesquisa empírica foi realizada, entre 2001 e 2004,
com base nas fichas de matrículas das escolas
pesquisadas, em documentos escolares e das congrega-
ções religiosas. Pelo correio, foram enviados 82 questio-
nários para ex-alunas das três escolas, nos quais se soli-
citava um retorno reflexivo sobre as experiências
educativas das ex-alunas. Tais questionários produzi-
ram dados comparáveis sobre a origem social de três
gerações das famílias que recorriam às três escolas e so-
bre as trajetórias sociais e profissionais das 82 egressas
que aceitaram participar da pesquisa. Foram realizadas
entrevistas aprofundadas (13) com religiosas, diretoras
e ex-professoras das três escolas, visando a reconstruir o
estilo pedagógico de cada escola. Seguiram-se entrevis-
tas aprofundadas semi-estruturadas gravadas e transcri-
tas com ex-alunas (18) das três escolas, nas quais explo-
rou-se a trajetória familiar e profissional das egressas das
três instituições de ensino. O tratamento dos dados pro-
duzidos foi realizado sob a supervisão de Salah Bouedja
e Afranio Garcia, durante estagio de doutorado na École
des Hautes Études em Sciences Sociales de Paris, com
financiamento da CAPES (2002/2003).
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TRÊS ESCOLAS E SUAS FAMÍLIAS

A chegada das congregações religiosas ao
Brasil se intensificou no início do século XX, como
conseqüência da institucionalização da escola re-
publicana na Europa e da supressão de muitas
escolas confessionais na maioria dos países euro-
peus ocidentais.4 Com o fim do padroado e o iní-
cio do período republicano, as novas congregações
desembarcaram em um espaço social livre do arbí-
trio da monarquia e abriram colégios privados por
todo o Brasil.5 Essas ordens religiosas encontra-
ram terreno especialmente fértil junto aos grupos
dominantes, capazes de arcar com as pesadas men-
salidades e que viam com interesse as escolas ca-
tólicas como lugar ideal para uma formação esco-
lar baseada nos princípios católicos, cuja trans-
missão era proibida na escola pública republica-
na. Mais do que isso, a opção dessas famílias pela
escola católica expressava uma dupla aposta, pois
ela permitia a aquisição de trunfos escolares pro-
priamente ditos (diplomas) e resultava em um in-
vestimento na rede de relações sociais das famíli-
as, na medida em que os grandes colégios católi-
cos eram redutos da formação dos grupos de elite
no Brasil. Para as meninas, as escolas católicas ofere-
ciam as condições de sociabilidade em um grupo
social “elevado” e garantia a familiarização precoce
e intensiva com a moral católica, que celebra o eter-
no retorno da mulher ao casamento e à família. Tais

estabelecimentos de ensino, de um modo geral, re-
presentavam uma alternativa para garantir a instru-
ção feminina, sem abrir mão de uma socialização
cujo acento fosse moral e não profissional.

Foi nesse contexto que desembarcaram no
Brasil as ordens religiosas que fundaram e admi-
nistraram as três escolas confessionais femininas
pesquisadas. As Irmãs de Nossa Senhora das
Cônegas de Santo Agostinho, a Congregação das
Irmãs Marcelinas e as Irmãs de Santa Cruz vieram
respectivamente da Bélgica, da Itália (região de
Milão) e Estados Unidos e fundaram, em São Pau-
lo, o Colégio Nossa Senhora das Cônegas de San-
to Agostinho, em 1907, o Colégio Santa Marcelina,
em 1927, e o Colégio Santa Maria, em 1947. Um
exame cuidadoso da história dessas congregações
no Brasil mostra que a chegada de cada uma delas
na cidade se deu de maneira diferenciada, singu-
larizada tanto pela forma como foram convidadas
a vir, como pela localização no espaço geográfico e
social da cidade.

As Irmãs Agostinianas foram convidadas
pelo abade à frente do principal colégio católico
masculino no Rio de Janeiro, ainda na Bélgica.6

Com esse valioso apoio, as Irmãs Agostinianas
instalam-se provisoriamente na Avenida Paulista
e, meses depois, compram um palacete localizado
nas imediações de Higienópolis. Para fazer frente à
concorrência de um outro internato católico femi-
nino instalado na região, as Irmãs apresentaram o
novo colégio como uma filial do Collège Notre-

Dame Des Oiseaux de Paris, mantido pela mesma
congregação e voltado para atender às famílias da
antiga nobreza e da grande burguesia parisiense.
Se considerarmos que o nome da escola, até 1925,7

era grafado em francês, que as religiosas emprega-
vam o mesmo hábito das Irmãs francesas e o uni-
forme das alunas brasileiras também se asseme-
lhava ao das alunas francesas, é fácil entender por

4 Ao contrário do que se passou nas áreas de colonização
européia na Ásia e na África, no qual o trabalho de
evangelização propriamente dita se constituiu no prin-
cipal instrumento de penetração, no Brasil, a política
expansionista da Santa Sé foi marcada pela intenção de
expandir o patrimônio, mesmo sem abrir mão das metas
de romanização (Miceli, 1988, p.12).

5 No Nordeste, o principal estado que acolheu tais empre-
endimentos foi Pernambuco, com quarenta e seis estabe-
lecimentos, contra dezoito instalados no Ceará e cinco
em Alagoas. No Sudeste, Minas Gerais e São Paulo lidera-
ram, respectivamente, com noventa e um e oitenta e qua-
tro estabelecimentos mantidos por corporações religio-
sas. O Distrito Federal possuía quarenta e dois e, no Rio
Grande do Sul, concentravam-se cinqüenta e duas or-
dens religiosas à frente de estabelecimentos de ensino,
contra quinze em Santa Catarina e oito no Paraná. Fonte:
Estabelecimentos de ensino segundo a dependência ad-
ministrativa, 1936. Estatísticas do Século XX. Rio de Ja-
neiro: IBGE, 2003. Na cidade de São Paulo, a proliferação
de escolas católicas começou lentamente no final do sé-
culo XIX, ganhou fôlego no início do século XX e seguiu
bem acelerada em toda a primeira metade do século XX. A
esse respeito, consultar, Perosa, 2004, p.61-76.

6 A vinda das Irmãs Agostinianas foi intermediada pelos
beneditinos à frente do Mosteiro de São Bento na cidade
do Rio de Janeiro. Passos da Nossa História, n.3, 1998,
p. 1-50.

7 Nomeado inicialmente como Collège des Dames de St.
Augustin, apenas em 1925 a escola passou a se chamar
Colégio Nossa Senhora das Cônegas de Santo Agosti-
nho (Ibidem, p. 31).
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que a nova escola ficou conhecida simplesmente
como Colégio Des Oiseaux e recrutou, para com-
por seu publico, algumas das famílias mais influ-
entes e ricas de São Paulo.8

Cinqüenta anos depois, por volta de 1960,
o recrutamento das famílias do Colégio Des Oiseaux

não sofrera modificações muito significativas. A
principal característica das famílias pesquisadas
residia no fato de que elas estavam, há pelo menos
duas gerações, em uma posição social dominante.
Pais e avós eram grandes proprietários rurais, pro-
fissionais liberais na segunda geração, possuíam
diversas fontes de renda e, em metade das famílias
consideradas neste estudo, ocupavam também car-
gos eletivos estaduais ou federais. Elas residiam
em amplas residências, localizadas nos bairros
chiques da cidade.9

Uma análise da forma como se deu a chega-
da das Irmãs Marcelinas ao Brasil mostra que ela
diferiu da maneira como as Irmãs Agostinianas se
inserem na cidade e no público que logram recru-
tar. As diferenças começam na forma de vir para o
Brasil. Enquanto o convite às Agostinianas partiu
de dirigentes eclesiais brasileiros, o das Marcelinas
veio do “baixo-clero”.10 Diferentemente das Irmãs
Agostinianas, em condições de se instalar direta-
mente na próspera São Paulo, as Marcelinas che-
garam pelo interior do estado, para também explo-

rar o público formado pelas famílias de cafeiculto-
res.11 Em 1927, as Irmãs Marcelinas abrem um in-
ternato para as filhas de fazendeiros do interior,
privilegiando a clientela formada a partir da expe-
riência no interior do estado. Instalam-se em Per-
dizes, uma região que, à época, não possuía luz
elétrica, embora tenha sofrido rápidas transforma-
ções nos anos subseqüentes. Quando, em 1934,
as Marcelinas abriram o externato para as famílias
da classe média, Perdizes já havia se transformado
em um bairro composto principalmente por pe-
quenos comerciantes e profissionais liberais
(Ponciano, 2001, p. 163).

As famílias que procuravam o Santa
Marcelina residiam em sua maioria em Perdizes,
eram dirigidas por grandes proprietários rurais,
comerciantes bem sucedidos, mas recém-instala-
dos nessa posição social, tanto que o nível educa-
cional da primeira geração (os avós) das famílias
pesquisadas dessa escola era em sua maioria o
primário e da segunda geração (os pais), não raro,
apenas o secundário. Em comparação com o Des

Oiseaux, o público do Santa Marcelina era mais
heterogêneo, composto por famílias que possuíam
um patrimônio mais recente, menos variado, en-
tre os quais o peso relativo dos recursos educacio-
nais tendia a ser mais baixo. No Des Oiseaux, avós
paternos e maternos das famílias pesquisadas eram
predominantemente brasileiros, em especial
paulistas da capital e do interior. Os avôs do Santa
Marcelina eram em sua maioria italianos e (ou) vin-
dos de outros países europeus.

Em síntese, tratava-se no primeiro caso de
um público formado por uma antiga elite agrária
paulista, que possuía, além das propriedades e da
diversidade de atividades econômicas desenvol-
vidas, diplomas superiores prestigiados12 e cargos
eletivos. Detinham um capital cultural, simbólico
e político, expresso, não raro, pelos sobrenomes

8 O recrutamento das famílias brasileiras para a nova esco-
la começou ainda na Europa. De lá, as Irmãs que haviam
estudado no colégio da congregação em Paris teriam es-
crito para suas colegas do colégio francês brasileiras. A
lista de sobrenomes das primeiras alunas da escola (1907)
expressa o sucesso das Irmãs no recrutamento das fa-
mílias proeminentes paulistas: Camila de Souza Queiroz,
Judith Guedes, Vera do Amaral, Eunice Corrêa, Marina
Prado Penteado, Alba de Salles Oliveira, Olívia de Souza
Queiroz, Jandyra de Campos, Sarah de Mesquita, Sylvia
de Veiga Valladão, Maria Prado Guimarães, Olga de Sou-
za Mursa, Sylvia Guedes, Hélene de Souza Mursa
(Ibidem, p. 31).

9 Das 24 famílias pesquisadas, 20 delas habitavam nos
bairros de maior valor imobiliário da cidade, tais como:
Higienópolis, Jardim Europa, Jardim Paulistano, Jardim
Paulista, Jardim América, Cerqueira César e Pacaembu.
Dezesseis, dessas vinte e quatro famílias, possuíam mais
de quatro filhos, e quase metade delas contava com mais
de quatro empregados domésticos em suas residências,
que trabalhavam todos uniformizados (Perosa, op. cit. p.
194).

10 Um sacerdote italiano, irmão de uma das Marcelinas,
negociou a vinda das Irmãs para um encontro com o
bispo de uma pequena cidade do interior de São Paulo
(Livro do Cinqüentenário, Colégio Santa Marcelina, Pu-
blicação Interna).

11 A chegada de congregações estrangeiras nas cidades do
interior paulista para a criação de colégios era vista como
sinal indelével do progresso e eram recebidas calorosa-
mente pela população local (Leonardi, 2004, p. 77-96).

12 Dois terços dos avôs considerados no grupo de famílias
dessa escola possuíam o diploma de advogado da Facul-
dade de Direito do Largo de São Francisco (Perosa, 2005,
p. 110).
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conhecidos. Já os avôs proprietários rurais do Santa
Marcelina eram recém-chegados nessa posição so-
cial, tendiam a ter um patrimônio menor, menos
diversificado, além de serem menos integrados na
sociedade paulista da época. As descrições de duas
ex-alunas sobre a ocupação econômica de seus
avós, quando postas lado a lado, explicitam as
diferenças encontradas entre as famílias dessas
duas escolas: “advogado, político, vereador, fazen-
deiro, cafeicultor, desbravador”, relatou uma ex-
aluna do Des Oiseaux sobre seu avô, um paulista
nascido em 1879. Uma egressa do Santa Marcelina,
por sua vez, descreveu a ocupação de seu avô pa-
terno de origem italiana nascido em 1900, “de bóia-
fria a fazendeiro de café, de empregado a emprega-
dor...” (Perosa, 2005, p. 111).

Já as Irmãs de Santa Cruz, vindas dos Esta-
dos Unidos, responsáveis pela criação do Colégio
Santa Maria, chegaram a São Paulo em 1946, quan-
do a cidade já se transformara em uma metrópole
com cerca de dois milhões de habitantes. Ao con-
trário das congregações religiosas que saíram da
Europa em condições históricas desfavoráveis, essa
ordem religiosa chegou ao Brasil após a II Guerra
Mundial, dentro da “política da boa vizinhança”
desenvolvida pelos Estados Unidos para a Améri-
ca Latina. A vinda ao Brasil foi resultado de um
convite de um dirigente eclesiástico para que aqui
se estabelecessem, da mesma forma que as Irmãs
belgas. Em oposição aos colégios que agora esta-
vam instalados na região mais próxima do centro
da cidade, o Santa Maria se estabeleceu em um
bairro bem distante do centro, no extremo sul da
cidade e basicamente constituído de chácaras. Se,
para as Irmãs do Santa Marcelina, chegar às Perdi-
zes, no final dos anos 20, significou a possibilida-
de de instalar-se em São Paulo, para as Irmãs de
Santa Cruz, a localização distante significou ainda
mais. Isso porque, no final dos anos 1940, come-
çava a surgir, em São Paulo, uma fração dos gru-
pos dominantes que via com bons olhos os colégi-
os mais distantes do centro urbano, não apenas
porque ele se tornava mais e mais populoso e
movimentado, mas também porque passou a ser
chique enviar os filhos para estudarem em lugares

longínquos, situados em vastos domínios verdes,
à semelhança dos grandes internatos americanos
descritos por Caroline Persell e Peter Cookson
(1985). O programa implementado no local vinha
ao encontro da aspiração de famílias interessadas
em se diferenciar da antiga elite agrária, gerando
novos padrões e expectativas educacionais para
as mulheres, católica, mas associada ao modelo
feminino emergente: moderna, esportiva, menos
formal, fluente no inglês. O comportamento das
religiosas americanas contribuía para a imagem de
um colégio de freiras arejado, pois as Irmãs eram
vistas dirigindo automóveis e nadando, práticas
raríssimas entre religiosas desse período.

A articulação do capital social de que dis-
punham e a imagem de um colégio de freiras “mo-
derno” permitiu que essa congregação religiosa ti-
vesse êxito em atrair uma clientela abastada, com
alto nível educacional, ligada de alguma maneira
ao pólo intelectual do espaço social (pais e avôs
profissionais liberais, mas que também eram liga-
dos a instituições de ensino superior) e interessa-
da em garantir uma educação “moderna”, ainda
que sob o aval da Igreja Católica. As famílias que
procuravam essa escola compunham uma fração
relativamente mais nova e mais urbana dos gru-
pos dominantes, entre os quais a ascensão social
estava nitidamente ligada à posse de elevadas qua-
lificações educacionais e originalmente menos
ligada à posse de grandes propriedades rurais,
como no Des Oiseaux. Na realidade, o Santa Maria
se estabeleceu atraindo uma parcela das famílias
da antiga elite da cidade e as famílias em movi-
mento de ascensão social via a aquisição de diplo-
mas escolares extremamente valorizados, destacan-
do-se, entre eles, o diploma de medicina, na gera-
ção dos pais.

As diferenças identificadas entre os três es-
tabelecimentos de ensino – materializadas no en-
dereço das escolas e no público que logram atrair
– eram tributárias das características sociais e cul-
turais das religiosas à frente de cada um dos em-
preendimentos e da maneira pela qual elas dirigi-
ram essas escolas por volta de 1950/1960. No Des

Oiseaux, grande parte das Irmãs responsáveis pelo
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colégio, a esta época, provinha de famílias antigas,
bem estabelecidas na sociedade paulista e com alto
nível educacional.13 Essa origem social privilegia-
da permitia às Irmãs Agostinianas investir no pro-
longamento dos estudos no exterior, em institui-
ções universitárias católicas.14 Possuíam uma ex-
periência educacional muito semelhante àquela que
estavam incumbidas de manter nesse estabeleci-
mento de ensino. Famílias e escola agiam como
espaços de socialização convergentes, tornando
ainda mais efetiva a chance de êxito na transmis-
são de valores. Alunas e Irmãs pertenciam ao uni-
verso social das grandes famílias, antigas e ricas,
residentes já há algumas gerações na cidade de São
Paulo, ligadas entre si por relações de parentesco,
alianças políticas, antigas solidariedades reforça-
das pela freqüência aos mesmos estabelecimentos
de ensino secundário e superior.

Em contraposição, o recrutamento das Ir-
mãs Marcelinas era muito mais heterogêneo, pois,
mesmo se considerarmos que os internatos manti-
dos pela congregação atraíam filhas de fazendeiros
potencialmente interessadas em se converter, os
conventos de pequenas cidades da região sul do
país respondiam pelo grosso desse recrutamento.15

Oriundas de famílias de pequenos agricultores ita-
lianos, as Noviças Marcelinas possuíam uma ori-
gem social muito mais modesta e provinciana do
que a das outras congregações. Quanto à formação
educacional das Religiosas Marcelinas, não se ob-
servam detalhes e nem relatos orgulhosos de suas
qualificações educacionais, sugerindo que se tra-
tava de uma formação educacional menos glorio-
sa, mais frágil e, por vezes, tardia.

No caso do Colégio Santa Maria, o grupo de
quatro Irmãs americanas que chegaram a São Pau-
lo destacava-se por possuir uma experiência inter-
nacional baseada, sobretudo, nas missões na Áfri-
ca e na Índia. A maior parte das Irmãs vinha dos
Estados Unidos e, depois de alguns anos no Bra-
sil, deslocavam-se para outros países da América
do Sul, da África ou retornavam para os Estados
Unidos. Diferentemente do caso das outras duas
congregações, enraizadas na capital paulista e nas
colônias de italianos do sul do país, as Irmãs de
Santa Cruz circulavam internacionalmente com
regularidade, não apenas por meio das missões
nos países africanos, que todas elas exerciam, mas
também pelas idas e vindas constantes entre Esta-
dos Unidos e Brasil.16 Quanto à qualificação edu-
cacional, o grupo que chegou ao Brasil já possuía
o diploma superior obtido na faculdade mantida
pela congregação em Indiana.

OS MODOS DE SOCIALIZAÇÃO ESCOLAR

Os três estabelecimentos de ensino estavam
voltados para atender a famílias católicas, perten-
centes a frações distintas do patronato paulista e,
obviamente, garantiam uma experiência educacio-
nal ajustada às estratégias de reprodução desse
grupo social. Aos traços comuns presentes nessas
experiências educacionais – entre eles, a segrega-
ção espacial que representam as escolas de elite no
Brasil – sobrepunham-se variações importantes no
modo de socializar as meninas. Tais variações,
quando relacionadas às trajetórias sociais subse-
qüentes das ex-alunas, revelaram-se plenas de sig-
nificados e efetivamente produziram efeitos dife-
renciados sobre elas.

Confinadas no interior do seu grupo social,
as meninas das três escolas aprendiam, em peque-
nas doses, a se reconhecer como iguais e a se per-
ceber como distintas dos demais alunos da cida-

13 Pelos sobrenomes, pode-se conferir a origem social ele-
vada das Irmãs desta escola. Entre eles, Almeida Prado,
Pereira Leite, Salles de Oliveira, Sodré Dória, Sampaio
Bueno, etc. (Limongi, 1997, p. 17).

14Um dos principais destinos era a Universidade de Louvain,
na Belgica. Este foi o caso da célebre Madre Cristina, que
se fez conhecer pela criação do Instituto de Psicologia do
Sedes Sapientae em São Paulo e pelo apoio a estudantes
engajados na luta contra a ditadura militar no pais. A
esse respeito, consultar, Trigo, 2004, p. 299-315.

15 Em Piraí e Iomerê, pequenos vilarejos de imigrantes
italianos, as Marcelinas instalaram as duas casas que
tinham como missão recrutar jovens interessadas em
ingressar na vida religiosa. As memórias escritas pelo
engenheiro que construiu boa parte das obras das Irmãs
Marcelinas são bastante esclarecedoras a esse respeito
(Marchetti, 1999).

16 Cabe sublinhar, o retorno aos Estados Unidos era,
freqüentemente, acompanhado de uma promoção no
interior da congregação. Importa reter que a passagem
pelo Brasil podia ser vivida como um investimento pro-
fissional (Cinqüenta Anos do ... 1997, p. 91).
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de.17 Se considerarmos que as famílias de alta ren-
da habitavam os mesmos bairros, freqüentavam as
mesmas igrejas, os mesmos clubes, notamos que
os colégios privados são apenas parte de um mo-
vimento mais amplo de “enclausuramento” da clas-
se dominante, que data do final do século XIX
(Baltzel, 1958). Efetivamente, as escolas de elite
desempenhavam um papel decisivo na proteção
das linhagens familiares, ou seja, na reprodução
desse grupo social, na medida em que as alianças
matrimoniais tendiam a partir dessa rede de socia-
bilidade que os colégios estavam encarregados de
criar e manter (Persell; Cookson, 2001).

A moral da “boa menina” também reinava
nos três estabelecimentos de ensino. Boa parte dessa
moral era inculcada por meio de um trabalho diá-
rio sobre o corpo, que consistia em buscar aproxi-
mar o corpo real do corpo ideal (Bourdieu, 1977).
Destacaram-se, aqui, dois aspectos da socialização
escolar nessas escolas, emblemáticos do trabalho
realizado sobre os corpos, capazes de inculcar o
duplo pertencimento social do grupo, de classe e
gênero. São eles, a análise da relação com os uni-
formes e o trabalho à mesa em cada um desses
estabelecimentos de ensino. Eles evidenciam como
o controle do corpo e de sua apresentação ocupa
um lugar central no seio de uma educação burgue-
sa e, particularmente, na educação das meninas
no interior desse grupo social (Le Wita, 1988;
Frevert, 1991; Pinçon; Pinçon-Charlot, 2000).

A análise comparativa e sistemática dos
modos de socializar as meninas nas três escolas
pesquisadas traz à tona tanto os traços comuns da
educação burguesa, como as variações que ela pode
comportar no Brasil, dada a forte presença da es-
cola privada, que permite o ajustamento ainda mais
fino entre a posição social das famílias e o tipo de
socialização escolar pretendido. No interior dessa
socialização de classe e gênero do grupo

pesquisado, habitavam formas distintas de exer-
cer o controle e de inculcar, nas meninas, os senti-
mentos e estereótipos de classe e gênero. Tais dife-
renças, identificadas no modo de exercer a ação
pedagógica, estavam adaptadas a condições objeti-
vas tanto das famílias como das escolas encarrega-
das da educação dessas meninas.

OS UNIFORMES E O CONTROLE DO CORPO

“O uniforme do Des Oiseaux era um cartão

de visitas, eu gostava de vesti-lo, tinha orgulho de

ser amarela, azul”, informou uma ex-aluna, fazen-
do referência às fitas – “importadas da Inglaterra”,
disse outra ex-aluna – que sinalizavam a progres-
são na seriação escolar. As entradas e saídas do
colégio, com as meninas uniformizadas, vestidas
com luvas e chapéu, na escadaria do belo edifício,
rodeado de jardins que garantiam a distância da
rua, transmitiam aos transeuntes a imagem pre-
tendida de homogeneidade social, luxo e distin-
ção. As clássicas saias plissadas e as camisas de
manga curta eram acompanhadas de meias três
quartos, ponto de honra nos colégios católicos fe-
mininos, visto que as pernas eram fortemente rela-
cionadas à sensualidade feminina (Goffman, 1977).
O “brilho das cerimônias”, nesse colégio, nos dis-
se uma Irmã, devia parte de seu encanto ao cuida-
do com a apresentação das meninas com unifor-
mes que caprichavam nos modelos e no emprego
de tecidos. Por parte das ex-alunas do Des Oiseaux,
eles foram citados recorrentemente como parte das
melhores lembranças dos tempos de colégio. O
prazer em vestir os sofisticados uniformes e a natu-
ralidade para usá-los eram, na realidade, tributários
de uma posição social elevada e da relação com o
corpo possível a ela: advinham da segurança possí-
vel àqueles que controlam as normas de percepção
de seu corpo e de si, que contam com os meios de
manipular a parte modificável do corpo, ou seja, de
investir na aquisição das vestimentas e produzir
aquilo que a linguagem ordinária chama de “boa
aparência”. O fato é que as meninas do Des Oiseaux

estavam menos expostas ao olhar e ao julgamento

17 A mistura de classes sociais nestes colégios estava com-
pletamente fora de cogitação, tanto que, muitas congre-
gações abriram escolas para crianças pobres e para recebe-
las, novas salas foram construídas ou adaptadas, todos
elas, fora da área de circulação das alunas pagantes. Desta
maneira, as escolas católicas ressaltavam a dimensão es-
piritual e desinteressada em relação à educação feminina
e recalcavam a dimensão comercial destes empreendimen-
tos. A esse respeito, consultar, Perosa, 2005, p.81.
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do outro, porque, inconscientemente, elas sabiam-
se em condições de expor o corpo socialmente le-
gítimo de ser apresentado. Nessa escola, a relação
com os uniformes estava encarregada de contri-
buir para a produção de uma excelência corporal.
Longe de ser uma qualidade natural, essa excelên-
cia é o resultado da transformação de proprieda-
des sociais em “essência natural”: a elegância, a
naturalidade, a beleza e a segurança para se apre-
sentar ao olhar do outro (Bourdieu, 1977, p. 52).

Essa experiência é diametralmente oposta à
relação de tensão e sofrimento experimentada pe-
las alunas do Santa Marcelina, entre as quais os
uniformes foram mais freqüentemente lembrados,
como simplesmente “quentes”. Nessa escola, os
rituais diários de conferência dos uniformes eram
repletos de exigências: as saias deveriam estar to-
das na mesma altura, bem como as meias três quar-
tos e os “rabos de cavalo” das meninas. “Os cabe-

los não podiam encostar à gola: ou se prendia, ou

se usava curto”, relatou uma ex-aluna. O tecido
era pesado, as mangas longas, as saias compridas,
as meias três quartos, “mesmo no verão, não podí-

amos arregaçar as mangas”, queixou-se uma ex-
aluna. Um trabalho de controle da aparência que
se estendia à observação da limpeza das unhas e
dos cabelos com profundos significados sobre a
experiência escolar desse grupo. Controlar os de-
talhes da aparência das meninas e expô-las diaria-
mente ao olhar inquisidor do outro geravam uma
enorme ansiedade, tanto que houve casos de alu-
nas que saíram do colégio porque o rigor com a
limpeza e a arrumação do uniforme estava chegan-
do às raias da loucura.18 Esse ritual terminava com
a exposição pública daquelas cujo uniforme não
atendia a todos os critérios estabelecidos e inculca-
va, nas meninas, uma sensibilidade e uma
vulnerabilidade ao olhar e ao julgamento do outro.

Já no Santa Maria, o uniforme era muito
mais “esportivo”: saias retas e não plissadas, ca-

misas de mangas curtas, já esboçando um decote e
meias soquetes. O trabalho sobre o corpo, nesse
colégio, emergiu dos depoimentos como uma in-
terdição às tinturas de cabelo, unhas e cílios posti-
ços. Enfatizava-se, dessa maneira, um sinal de dis-
tinção do colégio, o modelo feminino mais despo-
jado, em oposição ao modelo feminino clássico e
tradicional que orientava a maior parte das escolas
confessionais femininas. Certamente, na compa-
ração com as demais escolas o trabalho realizado
aqui estava muito mais próximo daquele realizado
no Des Oiseaux e bem mais distante daquele em
operação no Santa Marcelina.

A relação com os uniformes traduzia a rela-
ção das Irmãs com o corpo. Se compararmos as
experiências opostas da relação com os uniformes
no Des Oiseaux e no Santa Marcelina, nota-se que,
em ambas as situações, tratava-se de um treina-
mento para a observação do olhar e do julgamento
do outro. A diferença, no entanto, é que, no Des

Oiseaux, Irmãs e alunas sabiam-se em condições de
impor, sobre o julgamento do outro, uma imagem
de si, já que o luxo e a sofisticação dos uniformes
faziam do corpo real um corpo legítimo de ser apre-
sentado ao outro. No Santa Marcelina, essa relação
estava calcada em uma origem social mais modesta
das Irmãs, na qual o temor é ser traído pelo corpo,
resultando em uma experiência escolar que tendia
a produzir com ele uma relação opressora, sempre
exposto à representação dos outros das qualidades
desejáveis e legítimas do corpo feminino.

SABER COMER

Nas três escolas, as refeições eram tratadas
como um momento privilegiado da socialização,
no qual se transmitia um conjunto de sinais dis-
tintivos. A aprendizagem dos códigos de “boa con-
duta” está relacionada às modificações do compor-
tamento mais permanentes, aqueles que, incorpo-
rados, tornam-se quase uma segunda pele. Saber
controlar o corpo no momento das refeições signi-
ficava dispor de um poder importante sobre si
mesmo, um controle social amplamente aceito e

18 Uma ex-aluna nos relatou que seus pais transferiram
sua irmã de escola tamanha era a tensão com os unifor-
mes. A menina desejando corresponder às exigências
das freiras chegou a exigir dos pais que o uniforme fosse
diariamente engomado, exigência que estaria acima das
possibilidades da família (Entrevista de pesquisa. São
Paulo, março de 2001).
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aprovado. Como bem demonstrou Norbert Elias, a
etiqueta à mesa se constituiu na sociedade de cor-
te francesa e foi utilizada como uma arma da no-
breza diante do seu declínio contra a burguesia
ascendente do século XIX (Elias, 1985, p. 94). Mas,
de novo, a natureza do trabalho educacional à mesa
mostrou-se variada e afinada com as demais dis-
tinções notadas.

Para a classe média e para a burguesia em
ascensão, tratava-se de adquirir, por exemplo, eti-
queta à mesa. Já a antiga elite visava à construção de
afinidades entre “iguais”.“As meninas do Des Oiseaux

sabiam comer”, declarou uma antiga professora.
“Saber comer” é um desses sinais de distinção so-
cial que funcionam como um atestado simbólico da
suposta superioridade de alguém em relação aos
outros, revelando seu grau de familiaridade com a
cultura, de antiguidade nesse meio social, bem como
seu distanciamento da natureza. Por meio da aqui-
sição de determinados hábitos à mesa, fundavam-
se critérios de julgamento sobre as diferenças soci-
ais e sobre uma posição social em relação às outras.
No Des Oiseaux, esse momento assumia a forma de
uma verdadeira cerimônia. “As freiras comandavam

tudo fazendo um pequeno ‘clac’ com um livro de

madeira”, descreveu uma ex-aluna. As meninas
entravam silenciosamente em fila, sentavam-se nos
lugares marcados, pegavam os talheres de prata tra-
zidos de casa com o sobrenome gravado e acompa-
nhados da argola do guardanapo. “Alguém nos ser-

via”, conta a mesma ex-aluna. A refeição era um
momento ritualizado, com duração e ritmo bem de-
terminados e no qual a fiscalização das regras da
etiqueta não era realizada diretamente pelas Irmãs,
mas sim pelas meninas umas em relação às outras:
“pegaria mal você comer feio”, declarou uma ex-
aluna. Tudo funcionava como se não fosse preciso
impor as regras de etiqueta, pois as meninas as tra-
ziam de casa. Tratava-se de treinar a naturalidade
com esse código, cuja aplicação desenvolta era con-
trolada no interior do próprio grupo, o que torna o
caráter coercitivo desse momento quase impercep-
tível e, por isso mesmo, ainda mais eficaz, pois as-
sociada à aceitação no grupo e não à obediência a
uma autoridade externa.

No Santa Marcelina, o ambiente do refeitó-
rio lembrava o espaço de um reformatório, onde
todos podiam ser vistos e no qual era preciso ensi-
nar e aprender as boas maneiras.  As religiosas
tinham, ao mesmo tempo, a função de coordenar
o ritual e de inculcar, corrigir e direcionar a apren-
dizagem da etiqueta à mesa de alunas com origens
sociais mais heterogêneas do que nas demais esco-
las. Por isso, havia sempre uma ou mais Irmãs que
acompanhavam as refeições, observando as ma-
neiras à mesa, tocando com uma vara nas costas
de quem não mantivesse a postura ereta, cedendo
à tentação de relaxar o corpo nos bancos sem en-
costo do refeitório. Estava em curso uma socializa-
ção que enfatizava explicitamente a necessidade
de se submeter às regras e à autoridade.

Os depoimentos obtidos permitem recons-
truir as características da socialização à mesa no
Colégio Santa Maria. “Lá em casa, a gente não po-

dia colocar os cotovelos na mesa. No colégio, só

não podia fazer aquilo que incomodasse ao outro.

Comer farofa de boca aberta, falar enquanto se

comia... essas coisas básicas...”, relatou a filha de
um alto funcionário público. Aqui também as Ir-
mãs contavam com o fato de que as meninas eram
socializadas em casa com o protocolo de boas ma-
neiras à mesa e, por esse motivo, as marcas do
controle podiam ser exercidas de maneira mais
discreta, abdicando-se da imposição de castigos
físicos, como ocorria no Santa Marcelina. Mas é o
depoimento de uma terceira ex-aluna que permite
compreender de que forma o tipo de socialização
nesse estabelecimento se diferenciava dos demais.
Segundo seu relato, em cada mesa, uma das alu-
nas era responsável por apresentar um tema sobre
o qual versaria a conversa permitida durante as
refeições. Frisou que esse tema deveria ser “ame-

no, informativo e interessante”, por exemplo, a
saúde, a utilidade das vitaminas, uma notícia de
jornal, etc. Uma outra ex-aluna relatou seu
estranhamento inicial diante do fato de que as
meninas deveriam servir a mesa e lavar as louças,
ao contrário do que acontecia na sua casa. Como
as próprias Irmãs, faziam a feira; eventualmente as
meninas também eram encarregadas dessas com-
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pras. Assim, no momento das refeições no Santa
Maria, estava em jogo muito mais do que o contro-
le da etiqueta padrão, já conhecida, estava em ques-
tão a aquisição da habilidade de se responsabilizar

perante o grupo. Por meio dessa forma de sociali-
zar, o colégio promovia, em doses homeopáticas, a
familiarização e a destreza em situações nas quais
é necessário tomar a palavra, habilidade tão cara a
aqueles que aprendem que é preciso se conter, não
se expor, como as alunas das Marcelinas. Por meio
dessa socialização, ensinavam às meninas que não
se pode ficar parado, acanhado, cumprindo for-
malmente as etiquetas; ao contrário, é preciso “to-
mar a palavra”, “ir à feira”. É significativo que uma
ex-aluna tenha registrado, no questionário, sua
avaliação sobre o que aprendera no colégio: “ter
objetivos, ter projetos”.

Importa sublinhar que, nessas diferentes
experiências de socialização escolar, aprendia-se
muito mais do que o mero conteúdo das discipli-
nas escolares. Estava em jogo a formação de dispo-
sições femininas diferenciadas entre si. Na atmos-
fera do Des Oiseaux, marcada pelo encantamento
do “entre si”, do culto às grandes famílias, à dis-
tinção social corporificada no glamour dos unifor-
mes, estavam reunidas as condições propriamen-
te escolares para a formação de mulheres aptas a
ocuparem o lugar feminino na reprodução do seu
grupo social – qual seja, a de celebrar, com sua
beleza e elegância, o sucesso econômico advindo
das carreiras masculinas. No Santa Marcelina, as
meninas tendiam a estar hipnotizadas pela possi-
bilidade do castigo, o que contribuía para consti-
tuição de uma disposição ainda mais dócil, tímida
e submissa. No Santa Maria, tudo parecia concor-
rer para uma educação católica de inspiração mais
conquistadora e menos submissa. Foram essas
experiências educacionais, presentes na base da
interiorização de disposições distintas, que con-
tribuíram para a elaboração de universos de possí-
veis específicos, tanto no que diz respeito ao in-
gresso no ensino superior e à atividade profissio-
nal, quanto à forma de exercer os papéis sociais da
esfera familiar.

DEPOIS DA ESCOLA

As modalidades de socialização
identificadas nessas três escolas para meninas pro-
duziram efeitos diferenciados sobre as trajetórias
individuais das egressas? As escolhas, as compe-
tências e as sensibilidades desenvolvidas expres-
sam a incorporação desta história escolar e famili-
ar? Uma análise dos dados obtidos permite notar
que a modalidade de socialização escolar produziu
efeitos duráveis sobre os indivíduos, ainda que a
história dessas experiências escolares e da origem
social das meninas tenha interagido de maneira di-
nâmica com os demais espaços de circulação do
grupo pesquisado.19 O exame dos padrões (i) de
ingresso no ensino superior e profissionalização e
(ii) de alianças matrimoniais identificados eviden-
cia como cada experiência escolar agiu antecipan-
do e prefigurando um meio profissional e uma for-
ma de colaboração matrimonial específica.

O grupo pesquisado deixou a escola secun-
dária por volta de 1960 e foi efetivamente confron-
tado com uma expansão do acesso ao ensino su-
perior brasileiro.20 À semelhança do que se obser-
va nas estatísticas sobre a distribuição feminina
nos cursos superiores no Brasil até a década de
1970, entre as egressas dos três estabelecimentos
de ensino, a aquisição dos diplomas superiores
deu-se predominantemente nos cursos voltados
para receber a clientela feminina, tais como letras,
pedagogia, psicologia, história, serviço social e
belas artes, diplomas que, em geral, conduziam as
moças ao exercício do magistério. Importa subli-
nhar, entretanto, que, entre as egressas da escola
na qual a submissão feminina era um valor exalta-

19 Um excelente exemplo de outros espaços de socializa-
ção, para além da escola e da família, que provocou efei-
tos profundos sobre a construção das identidades, foi o
movimento estudantil, um espaço de socialização polí-
tica e moral, com o qual as jovens desse grupo social,
inscritas no ensino superior brasileiro, foram confron-
tadas. Para uma discussão mais aprofundada sobre isso,
consultar (Perosa, 2005).

20 O percentual feminino entre os matriculados no ensino
superior brasileiro, em 1956, totalizava apenas 26% dos
alunos. Em 1961, essa participação subira para 29% e,
em 1966, girava em torno de 31%. Ao final desta década,
em 1971, elas já representavam 40% do total de matri-
culados (Barroso e Mello, 1979, p. 48).
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do, o Santa Marcelina, embora quase 70% das alu-
nas tenham ingressado no ensino superior, a pos-
se desse diploma superior levou-as mais
freqüentemente ao magistério primário e secundá-
rio, profissão tradicionalmente reservada às mu-
lheres. Entre as egressas do Santa Maria, escola na
qual havia uma elaboração de um feminino mais
conquistador e menos submisso, apenas três ex-
alunas abdicaram do ensino superior, o índice mais
baixo identificado na comparação entre as três es-
colas. Além disso, os diplomas obtidos deram aces-
so mais freqüentemente ao magistério no ensino
superior, uma carreira fechada para as mulheres
da geração anterior e que ocupa uma posição sim-
bólica e materialmente dominante, se comparada
ao magistério de ensino primário e secundário. No
caso das egressas do Des Oiseaux, metade não in-
gressou no ensino superior e as demais se subdi-
vidiram entre o magistério no ensino superior e o
comercio de luxo (decoração, sobretudo), ativida-
de para a qual a rede de relações nas quais suas
famílias estavam inseridas se constituiu em um
capital inicial valioso.

O prolongamento dos estudos e a possível
elaboração de uma carreira profissional interagiram
com as alianças matrimoniais do grupo pesquisado.
Se considerarmos a militância histórica da Igreja
Católica pelo casamento, não surpreende o dado
de que, das oitenta e duas ex-alunas pesquisadas
nas três escolas, apenas três tenham abdicado do
casamento. Entre as egressas do Des Oiseaux, en-
tretanto, as alianças matrimoniais foram socialmen-
te ainda mais homogêneas, com casamentos no
interior do mesmo grupo social e que exigiram,
não raro, a dedicação integral feminina à carreira
masculina, tanto maior quanto mais bem sucedida
essa fosse. À semelhança do que descreveu Ute
Frevert (1991) sobre as mulheres da burguesia ale-
mã no final do século XIX, a atuação feminina no
interior da casa celebrava o sucesso mundano dos
banqueiros, dos profissionais liberais e dos indus-
triais afortunados. Esse trabalho, em prol da repu-
tação dos homens do seu grupo social, dava-se
não apenas na forma de organizar o interior da
casa, a educação aos filhos, mas também nas ações

de benemerência, na colaboração dos negócios do
marido sem jamais fazer sombra a ele, responsabi-
lizando-se pela economia do lar, pela criação de
um ambiente doméstico harmônico, no qual os
conflitos estivessem sob controle para que o ho-
mem guerreiro pudesse descansar e alimentar-se
das mais altas esferas do espírito, em oposição à
baixa esfera dos negócios.

As egressas do Santa Maria revelaram-se
particularmente dispostas para as profissões inte-
lectuais e para tomar o destino pelas próprias mãos.
Elas se casaram mais freqüentemente com cônju-
ges de fora do seu meio social, embora, nesses ca-
sos, eles portassem diplomas escolares socialmen-
te valorizados. Isso viabilizou formas mais flexí-
veis de composição entre os planos profissionais
do casal, tanto que, mesmo quando confrontadas
com a necessidade de “acompanhar” o marido, elas
se submeteram, como as outras, aos estereótipos
de gênero, mas tiveram êxito ao aproveitar tais si-
tuações para investir em especializações profissio-
nais ou preferiram reorientar sua atividade profis-
sional a partir delas. Tal forma de reagir favoreceu
que interrupções na vida profissional, em razão
das carreiras masculinas, não tenham implicado o
abandono da inserção profissional. No Santa
Marcelina, o modelo de educação encarnado por
essa escola, da esposa modesta e submissa, rever-
berou entre suas ex-alunas, e o custo moral para
superar esse modelo foi mais elevado do que nas
demais escolas.  Tanto que algumas delas, mesmo
após um pesado investimento educacional e já em
exercício profissional, quando confrontadas com
os deslocamentos geográficos imposto pelas car-
reiras masculinas, não viram outra saída a não ser
abandonar definitivamente ou por longos anos o
trabalho fora da família.

Por fim, cabe sublinhar como tais escolas
de elite, com sua educação total endereçada à pes-
soa como um todo e em convergência com o traba-
lho das famílias, agem decisivamente na composi-
ção de universos de possíveis. Cada estabelecimen-
to de ensino pesquisado mostrou-se em condições
de contribuir para a interiorização de disposições
psicológicas, morais e intelectuais específicas,
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presentes na base da construção de uma determina-
da maneira de se ver no mundo, que orientou as
escolhas, as competências e as sensibilidades adqui-
ridas, tanto no que diz respeito à esfera profissional
como no que se refere às pressões da vida familiar.

(Recebido para publicação em novembro de 2006)
(Aceito em abril de 2007)
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